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Serra do Muro/Serra de Baltar 

 Muro castrejo 

O ponto mais alto da 

caminhada será a chegada 

ao Cruzeiro da 

Independência de onde 

poderemos desfrutar de 

uma fantástica vista   

panorâmica, com as Serras 

do Porto como pano de 

fundo. Deste local, em dias 

de pouca nebulosidade 

consegue-se avistar o mar.   Cruzeiro  

 Largo Pereira Inácio e edifício da antiga Câmara  

Depois da descida e quando o percurso se 

aproxima do final, podemos observar o edifício 

da antiga câmara, pois em tempos idos, Baltar 

formou concelho próprio que teria, no entanto,  

uma curta duração, de 1834 a 1837.  

Mantendo-nos atentos ao nosso redor, 

descobrimos curiosos testemunhos do passado. 

Nesta fase do percurso, passaremos pelos restos 

de uma fortificação castreja que testemunha esta 

ocupação tão antiga. O topónimo Serra do Muro 

advém da existência de uma muralha com cerca 

de 4 metros de largura e 3.927 metros de 

perímetro, num circuito contínuo mas irregular.  

Ao longo da subida, temos uma das mais bonitas 

vistas do vale e da vila de Baltar. 

Características gerais do percurso 
 

Extensão aproximada: 6 km. 

Duração aproximada: 2 horas. 

Ponto de partida e chegada: Escola Secundária Daniel 

Faria - Baltar. 

Tipo de percurso: troço circular. 

Tipo de terreno: trilho de encosta, caminhos florestais. 

Grau de dificuldade: médio. 

À descoberta da Serra do Muro 

 

ECO-TRILHO 

Download do trilho em: 

Escola 
Secundária 
Daniel Faria 



Sobre Baltar... 
 

 

População Residente (2021): 

4724 hab.. 

Área da Freguesia: 7,4 Km2. 

Densidade Populacional 

(2021): 638,4 hab/Km2. 

Crescimento Populacional 

(variação 2011/2021): -2% . 

 

 
 

A freguesia de Baltar situa-se na parte norte do 
concelho de Paredes  e faz fronteira com as 
freguesias de Cete, Parada de Todeia, Recarei, 
Gandra, Vandoma e Paredes. 
 

Em termos de acessibilidade, situa-se perto do nó 
da A4 e é atravessada pela E.N. 15, estrada que 
liga o Porto a Paredes, passando por Valongo.  
 

A freguesia foi elevada a vila a 1 de julho de 2003 e 
é uma das freguesias que mais contribui para o 
desenvolvimento económico, social e cultural do 
concelho de Paredes. 

 
Descrição do percurso 
 

É um trilho circular, relativamente pequeno, mas 

vasto em património, permitindo contactar com 

fauna, flora e geologia características da região, 

assim como com elementos identitários da história 

da vila. 
 

O percurso inicia e acaba na Escola Secundária 

Daniel Faria. Logo no início, encontramos a Casa 

do Areal, também conhecida por Casa de 

Bragança, o que se deve ao facto de Baltar ter 

pertencido, até ao século XIX, à Casa Real dos 

Bragança. O portal brasonado tem a data de 1769, 

provavelmente a data em que lhe foi atribuído o 

Brasão de armas reais, aquando do reinado de D. 

José I, que, segundo consta, aqui ficou hospedado. 

 Casa do Areal 

  
 

 
 
 

Os caminhantes, durante o percurso que interliga a 

vila e a serra, poderão  reconhecer as relações que 

a população local continua a estabelecer com o 

espaço que ocupa, nomeadamente através do 

cultivo da terra. 

Subindo pela Gralheira, o passeio faz-se por 

caminhos florestais, onde será possível encontrar 

marcas do passado histórico (Cruz de Pontas 

Redondas e Calçada Antiga) e recantos 

paisagísticos de grande beleza. 

Nesta fase, o percurso é diversificado, incluindo 

caminhos florestais e trilhos de pé posto,  

convidando à descoberta da paisagem e da flora e 

fauna nativas: há que destacar a variedade de 

espécies que podem ser observadas e que vão 

desde as mimosas, aos carvalhos, aos sobreiros, 

às giestas entre muitas outras espécies. 

  Cruz de Pontas Redondas    Mimosas 

 

 
 

 

 Calçada, sobreiro e giesta 

  Presa de água             Caminho rural 


